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Uma união pela classificação
COPA DO BRASIL Ceilândia recebe o Santos em um Serejão apenas com torcida adversária. Elenco fechado pode ser o trunfo

O 
Ceilândia inicia mais uma 
saga histórica na Copa do 
Brasil. Hoje, a equipe do 
Distrito Federal mede for-

ças com o Santos, em jogo único 
pela primeira fase, às 20h, no Es-
tádio Serejão, em Taguatinga. Ape-
sar do otimismo por estar nova-
mente sob os holofotes da segun-
da competição mais importante 
do país, a estreia candanga tem 
enredo controverso.

Atualmente, o laudo de se-
gurança do estádio, emitido pe-
la Polícia Militar, não permite a 
presença de duas torcidas. Antes, 
a partida estava marcada para o 
Abadião, em Ceilândia. Os san-
tistas haviam adquiridos a maior 
fatia dos ingressos e, diante dis-
so, o clube do DF optou por libe-
rar apenas os adeptos do alvine-
gro praiano. 

Os torcedores do Ceilândia 
que compraram as entradas 
para a partida podem pedir o 
reembolso pelo site Bilheteria 
Digital. A postura da diretoria 
candanga foi de total discordân-
cia, pelo desejo de ter o mando 
no Estádio Abadião, impossível 
graças a um pedido dos deten-
tores de direitos de transmissão 
do duelo, diante da falta de es-
trutura do estádio para abrigar 
equipamentos e profissionais.

Nesse cenário, o Ceilândia 
jogará praticamente como visi-
tante. Apesar da situação, o gru-
po está comprometido a repetir 
a campanha da Copa do Brasil 
do ano passado, quando despa-
chou Londrina e Avaí, clubes de 
Séries B e A, respectivamente, e 
parou somente no Botafogo, na 
terceira fase. 

PAULO MARTINS*

Embora esteja impossibilitado de contar com a torcida na partida de logo mais, o Ceilândia se apega ao retrospecto: está há cinco jogos invicto

Rayssa Lorena/Ceilândia EC

Remanescente do elenco que 
surpreendeu na temporada an-
terior, o zagueiro João Afonso 
relembra os feitos na última edi-
ção da Copa do Brasil. “Foi uma 
experiência incrível, ainda mais 
saindo com o resultado posi-
tivo e com a classificação. Isso 
nos mostra que o Ceilândia é ca-
paz e tem competência para po-
der sair com a classificação hoje 

também”, discursa.
O xerife candango entende 

que enfrentar o Santos é difí-
cil, mas não impossível “Estamos 
com a concentração lá em cima. 
A gente sabe que é um jogo de 
grande importância, contra um 
time grande, de Série A, e a gen-
te sabe que deve estar concen-
trado. É um jogo que vai ser de-
cidido em detalhes e a sensação 

é de mais um sonho realizado de 
jogar uma das maiores competi-
ções nacionais”, ressalta.

No Peixe, a fase de ajustes faz 
o time do técnico Odair Hell-
mann balançar. O dono da pran-
cheta santista não revelou os 11 
titulares, pois, no domingo, tem 
clássico decisivo com o Corin-
thians, pelo Campeonato Paulis-
ta. “Só não vai jogar quem estiver 

machucado ou por uma opção 
técnica, questão de jogo ou op-
ção tática. A gente vai visualizar 
a parte física de recuperação: 
quem estiver bem, vai pro cam-
po. Precisamos ganhar corpo, 
entrosar. Vamos com o que tiver-
mos de melhor”, disse Hellmann.

* Estagiário sob a supervisão 
de Victor Parrini

20h

Estádio: Elmo Serejo de Farias
Copa do Brasil: Primeira fase (jogo único)

CEILÂNDIA

SANTOS

Henrique; João Afonso, Euller, Everaldo e 

Wisley; Werick, Geovane e Doglão; Gabriel 

Guimarães, Milla e João de Deus

Técnico: Adelson de Almeida

João Paulo; João Lucas, Maicon, Joaquim e 

Felipe Jonatan; R. Fernández, Dodi e Lucas 

Lima; Ângelo, Mendoza e Marcos Leonardo.

Técnico: Odair Hellmann

Transmissão: Prime Video
Árbitro: Ramon Abatti Abel (SC)

 »Vasco encara o Trem

De olho na classificação e na 
premiação, o Vasco mede forças 
com o Trem-AP, hoje, às 21h30, no 
Estádio Mané Garrincha. O técnico 
Maurício Barbieri não terá o 
elenco completo para a partida. Os 
meias Figueiredo e Marlon Gomes, 
o zagueiro Robson Bambu e o 
atacante Orellano ficaram no Rio 
de Janeiro. Um empate garante a 
vaga cruzmaltina à segunda fase.


